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DEI UM AI, DEI UM SUSPIRO...

J. M. de Souza Barros
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2.
Dei um ai dei um suspiro
Ninguém de certo escutou
Este ai que as fibras todas
Do coração me rasgou.

3.
Si meu ai fosse escutado,
Meu suspiro fosse ouvido,
Não sofreria os revezes
De meu fado enegrecido.

4.
Mas ela por quem morro,
Por quem padeço e deliro,
Não faz caso de meus ais
É surda ao meu suspiro.


